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CULTIVANDO INHAME OU CARA DA COSTA 

Rui Américo Mendes 

INTRODUGAO 

Inhame ou Card é uma planta herbacea trepadeira, pro 

dutora de tuberculos ricos em carboidratos, contendo tam 
bém de | a 2% de protefna, vitamina C, tiamina, ribofla 
vina e acido nicotinico. Provavelmente tenha sido intro 
duzido no Brasil pelos navegadores portugueses que iam a 
Costa Oeste da Africa em busca de escravos que tinham no 

inhame sua principal fonte de alimento. É também — muito 
provavel que o inhame se constituisse no alimento prin 

cipal nas longas viagens dos navios negreiros. 

É planta pertencente ao genero Dioscorea que contem 
cerca de 600 espécies, das quais somente 14 são utiliza- 
das normalmente na alimentagdc. Algumas espécies sao cul 

tivadas com finalidades farmaco‘oglcas pols delas podem 
ser obtidos horminios esteréides e cortisona. Uma compa 
ração entre as composigoes de inhame (média de 9  espê 
cies usadas como al imento), batata (Sofamum  fuberosum] 
e batata-doce (Ipomoea batatas) pode ser vista na  tabe 
la 1. 

0 inhame é uma planta tropical, desenvolvendo-se bem 
sob um regime pluviométrico de 1.500 mm/ano e com um pe 

rlºlb seco de 2 a 5 meses. 0 periodo critico de defucl 

Ência de àguz esta compreendido entre 3,5 e 5 primeiros 

meses do plantio. A faixa de temperatura em que se desen 
volve melhor vai de 25 a 309C, nao suportanto geada.Quan 
to ao comprimento do dia € planta de dias curtos se adap 

tando a condição de 12 horas. É muito exigente em insola 
¢30 nao produzindo bem em condigao de sombra.



TABELA | - Composição sumar!zada de batata doce, batata e Inhame 

Cultura Uni dade Carboldrato Gordura Protelna Fibra Cinzas 

% % % crua % crua % % 

Batata doce 58-81 17-43 0,18~1,66 0,45-4.37 0,60-4,54 0,66-1,98 

Batata 68-82 14-27 0,02-0,18 ¥,14-2,98 0,28-0,85 0,78-1,16 

| nhame 70-77 21-25 0,13-0,30 i,54-2,15 0,48-0,88 0,69-1,30 

Fonte: Coursey, 1967.
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0 solo para o inhame deve ser solto, profundo,com 

boa drenagem e fertil.Um solo profundo e solto permite 
um bom desenvolvimento dos tiberculos. A boa  drenagem 
& muito importante, porque um solo que se encharca fa- 

cilmente tem tendéncia a ficar compactado e o apodreci- 
mento dos tubrculos ocorre com grande frequéncia. Em 
solos pobres e com o fraco sistema radicular que carac- 
teriza muitas das espécies do genero Diosconea, a plan- 
ta de inhame é Incapaz de obter agua e nutrientes sufi 
cientes para que tenha um crescimento rapldo, com o h: 

senvolvimento de tuberas grandes. 

PREPARO DO SOLO 

Por ser o inhame uma planta onde as tiberas se — de 
senvolvem subterraneamente e para que haja melhores con 

digoes de desenvolvimento das mesmas ê necessario que ha 
ja um bom preparo do solo. A aração deve ser feita com 
bastante antecedéncia, permitindo uma perfeita incorpo- 

ração e decomposição das plantas nativas e restos de 
cultura. Proximo a época de plantio faz-se uma nova ara 
ção seguida de gradagem, eliminando ervas daninhas e 
facilitando os trabalhos posteriores. 

SISTEMAS DE PLANTIO 

São quatro os sistemas de plantio para o inhame:plan 
tio no plano, cova funda, monticulo e camalhao. 

Plantio no plano - semelhante ao que é feito nor 

malmente para outras culturas, consiste em arar e grade 

ar o terreno, fazendo-se covas onde s3o enterradas as 

tuberas-semente. A produtividade é mais baixa que em 
qualquer dos outros sistemas e a colheita e mais difi - 

cultada quando a produção € de tlberas grandes.Uma prã 
tica que pode melhorar este sistema de plantio é uma 

subsolagem ou aração profunda.
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Cova Funda - São feitas covas medindo 40 x 40cm com 
30cm de profundidade que são posteriormente cheias — com 
terra gorda de superficie misturada à matéria organicaenm 
forma de esterco ou composto. Somente uma tubera-semente 
€ plantada por cova. As túberas apresentam formato irre- 
gular devido, muitas vezes, ao seu desenvolvimento até o 
fundo da cova que não foi revolvido. A colheita é muito 
dificultada e é comum uma baixa produtividade e danifica 
ção de uma percentagem bastante grande de tUberas. 

Mont{culo - também denominado cova virada ou cova 
alta, € felto com o uso de enxada e a acumulagao da ter- 
ra gorda da superficie em um mesmo local, ficando com o 

formato conico e altura de 50 a 70cm. Em cada montículo é 
plantado uma ou duas tiberas-semente de inhame. Por este 

sistema, a colheita é facilitada, a planta de Inhame € 
beneficiada pela acumulagdo de metéria organica do solo 
e também pela drenagem, possibilitando o desenvolvimen- 
to de grandes tuberas com formato uniforme. Este sistema, 

como também o anterior, € um exemplo de uso do — cultivo 

minim para o plantio de Inhame em condigoes tradicionais. 

Camalhao - usado em locais onde ja existe um eleva 
do grau de mecanizagao agrlcola consiste na elevagao da 
terra arada na forma de monticulo continuo separados de 
1 a 1,2m um do outro.A elevagao do camalhdo pode ser feita 
com o uso de sulcador e enxada e quanto mais elevado me- 
lhor, pois com a terra revolvida e enriquecida de maté - 
ria organica Incorporada, ha um melhor desenvolvimento dos 
tubérculos.Também o camalhao € menos destruido pelas chu 
vas. 0 plantio das tuberas~semente € feito abrindo-se by 
racos na crista do camalhão e enterrando-se a 10cm de 
profundidade.Por este sistema a colheita é muito facili- 
tada. 

MATERIAL DE PLANTIO 

Quando se planta inhame, esta plantando alimento na 
forma de tuberas-semente e isto difere da mandioca e ba 
tata-doce, quando sao plantadas partes vegetativas da
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propria planta. As tuberas para plantio devem ser colhi- 
das somente depois de completado o ciclo da planta, quan 

do as ramas morrem. Um meio de se obter túberas para o 

plantio € pela "capagao" das plantas. Isto consiste em 
uma primeira colhelta durante a fase de crescimento da 
planta obtendo tiberas imaturas. Esta colheita deve ser 

realizada com muito cuidado para nao danificar o final 

da cabega da tubera de onde saem as raflzes e as ramas , 
que são novamente enterradas. Com este procedimento ha o 
desenvolvimento de uma nova tubera de formato irregular, 
se assemelhando a uma mao com multos dedos, cada dedo re 

presentando uma ou mais tuberas-semente,dependendo do 
tamanho. Não se deve usar no plantio tuberas pequenas que 
nao se prestam para o mercado, pela grande possibllidade 
delas serem portadoras de doengas, perpetuando e dissemi 

nando as mesmas. As tiberas para o plantio deve ser ma- 
nuseadas com muito cuidado evitando ferimentos que pode 

rao causar podridao. As túberas sao entao armazenadas pois 
nao brotam imediatamente após a colheita, necessitando de 

um periodo para que a dorméncia se_'a dlmmuida e comece 

a emissão de brotações, quando então são cortadas em pe 
daços para o plantio. Nao e r«ecouendado o uso imediato 

das túberas-semente após esta operagao, sendo aconselha- 
vel o envolvimento das mesmas com cinza de madeira, dei 
xando curar por um minimo 24 horas horas. 0 armazenamen- 
to das tiuberas para produgao de sementes de plantio, po- 
de ser feito sob arvores e com uma cobertura morta de Pa 

lha, folha ou capim. Também pode ser feito em trincheira 
rasa quando são cobertas por uma fina camada de solo ou 

cobertura morta. 

TIPOS DE TOBERAS-SEMENTE 

A propagagdo do inhame pode ser por pequenas tabe 

ras inteiras ou pedagos daquelas de tamanho grande.Quan- 
do ha a divisao de uma túbera grande, as partes sao ori- 
ginadas da cabega, do meio e do final da tubera. A ob 
tenção das túberas-semente é feita quando a dormência dn
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minui e comega a aparecer brotagGes na regido da cabega. 

Pequenas tuberas inteiras - sao muito superiores co 
mo material de plantio ja que sao totalmente cobertas 
pela epiderme, não permitindo a penetragdo de patogeneos 
causadores de apodrecimento. Estas tuberas-semente sao 
obtidas com o plantio de pequenos pedagos pesando de 50 
a 80g em canteiros, depois dos cortes serem revestidos 

com cinza de madeira, no espagamento de 25 x 25cm e sempre 

com a casca para baixo.A condugdo destes canteiros é si- 
milar para a cultura do inhame. No fim do ciclo é feita 

colheita das túberas produzidas que pesam cada uma em 
torno de 200g. Estas s3o entdo usadas para o proximo plan 
tio. Hã a desvantagem de levar dois anos desde o plantio 
destes pequenos pedagos até a colheita comercial. Porém, 
os tamanhos das túberas produzidas são mais uniformes , 

permi tindo plantio em diferentes talhoes, de taberas 

semente selecionadas pelo peso além da vantagem de, par 
tindo-se de uma so tubera, se obter um nimero bastante 
grande de tiberas-semente. 

Pedacos de tiberas - por este processo as tiberas sao 
divididas em pedagos por mêio de um facão afiado. Neste 
caso sao trés os tipos de tiberas-semente. Depois das 
pequenas tdberas inteiras os pedagos da cabega são melho 
res, pois brotam logo, seguindo-se os pedagos do final e 
do meio. Estas tlberas-semente, devem ser selecionadas 

pela origem, para o plantio em talhoes separados. Assim, 
em um talhao se plantara as originadas da cabega, em ou 
tro do final e em outro do meio. Isto se justifica pela 

di ferenga da hrotação gastando mais ou menos tempos, fa- 

cilitando a operagao de estaqueamento por talhão. A or 

dem de preferência para os diversos tipos de túberas-se- 
mente é a seguínte: 

- Pequenas túberas 
- Pedaços da cabeça 
Pedaços do fim 

- Pedaços do meio fo
to
ta
Te
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No caso do operador cortar [nadivertidamente uma ti- 
bera podre, deve-se ter cuidado de esterilizar o facdo no 
fogo ou emergi-lo em solução germicida. 

TAMANHO DE TOBERAS-SEMENTE 

Quanto maior o tamanho da tubera-semente plantada , 
maior também sera o tamanho da tibeta produzida. Isto se 
deve principalmente aos seguintes aspectos: a) - túbe 
ras-semente grandes brotam mais depressa que as peqoenas- 

b) - a produção de brotos é maior; c) - dao origem a 
plantas mais vigorosas e d) - possuem maior reserva  nu 
tritiva que € deslocada diretamente para a nova túbera. | 

Em plantios comerciais as tuberas-semente devem pe 
sar de 150 a 250g. O plantio de tiberas-semente pesando 
mais de 450g da um retorno muito baixo por unidade de pe 
so do material plantado. Tiberas-semente pesando acima 
de 4,5kg podem ser usadas quando o objetivo não for co - 
mercial mais sim como mostruario em feiras e exposigoes. 

ESPACAMENTO 

0 espagamento entre plantas de inhame esta di retamen 

te ligado ao sistema de plantia. Se o plantio for em ca- 
malhdo ou plano, o espagamento deve ser de 1,20m entre 
as linhas de plantio e 0,40 a 0,60m entre plantas. No 
caso de plantio em monticulo ou em cova funda, G espaga- 
mento deve ser de 1,25 x 0,80m. 0 gasto em "sementes" de 
pende do tamanho delas, sistema de plantio e wnsequeme 

mente do espagamento adotado. (onsiderando o peso médio 
de cada tibera-semente 200g e plantio em camalhdes e/ou 
no plano com espagamento de 1,20 x 0,40m, sao gastos 
4.167 kg/ha enquanto que com o espagamento de 1,20 x 
0,60m o gasto sera de 2.778 kg/ha. Para o plantio em mon 
tículo ou cova funda o gasto sera de 2.000 kg/ha.



PLANTIO 

A profundidade do plantio deve ser de 10 cm abaixo 
da superfície do solo (Fig. 1). 

Para evitar erosão do camalhao ou montículo, conser 
var a umidade do solo e proteger as tiberas-semente dos 
efeitos do calor e raios solares, usa-se logo após o 

plantio, a cobertura morta. 0 material usado para esta 

cobertura pode ser capim seco cortado antes de produzir 
semente, palha de amendoim e fei jão de corda ou macassa 
logo após a colheita, ou mesmo ramos secos. 

ESTAQUEAMENTO 

Por ser uma planta trepadora o inhame necessita ser 
tutorado quando tem mais ou menos | m de altura. Para 
isto pode-se usar bambu, galhos ou estacas de madeira 
Esta operação € muito cara e o estaqueamento de todo O 
campo de plantio deve ser feito de uma só vez e não em 
partes a medida que as plantas emergem. Existem vâários 
métodos de estaquear o inhame, como pode ser visto na 
Fig. 2. 

Es taqueamento individual - ao lado de cada planta 

coloca-se um tutor para que ela se enrosque nele. Uma 

mesma estaca também pode servir a duas plantas de inha 

me. 

Estagueamento tipo piramide - três ou quatro tuto 
res sao colocados em direção um acoutro de forma a po 
der amarrá-los na parte de cima, tomando o formato de 

uma pirâmide. Na base de cada estaca esta uma planta de 
inhame. 

Es taqueamento em treliça ou varal - dois postes com 
mais ou menos 2,50m sao fincados nas extremidades de 

cada linha de plantio e um fio de metal € amarrado en 



FIG. 1 - Posição da tubera-semente no plantio em camalhão.
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tre eles a altura de 2m do nível do solo. Postes interme 
diários podem ser colocados a intervalos de 20m. Sobre = 

cada cova, um pedaço de cipó ou corda de sisal é — dep 
durado ou amarrado no arame, sendo as brotações dirigi - 
das a eles. Também, postes podem ser colocados entre as 
linhas de plantio com um ou dois fios metalicos e quando 
as ramas estão desenvolvidas são amarradas ao arame. Por 
este método, duas linhas de plantio são servidas por uma 

mesma treliça ou varal. 

ADUBAÇÃO 

A fórmula de adubação química do inhame é bastante 
controvertida. O que é aceito de maneira geral é a aduba 
ção orgânica que pode ser realizada antes ou durante o 
plantio. A cultura como um todo é beneficamente afetada 
quando se usa matéria organica, notando-se uma melhoria 
acentuada na textura do solo, aeragao, disponibilidade e 

retencao de nutrientes e agua. 

No caso de se dispor de matéria organica barata para 
adubagao, dosagens de 5 a 50 t/ha podem ser utilizadas. 

A biofertilizagdo pode ser usada em locais onde nao 
se dispoe de matéria orgdnica. Uma boa pratica é a rota 
ção de cultura, quando o inhame se beneficia de  aduba- 
goes feitas as culturas que o precedeu na mesma area. 

CONTROLE DE ERVAS 

Inhame é uma cultura muito sensivel a competigao com 
ervas daninhas, principalmente durante os trés primeiros 

meses. Normalmente o controle do mato é realizado manual 
mente com enxada, tendo-se s cuidado de nao danificar as 

tiberas o que viria a causar seu apodrecimento. Mesmo em 
cultivos onde ha um elevado grau de necanízação. a capi- 

na é manual devido o sistema de plantio. Existe a possi-
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bilidade da utrllzaçan de herbicidas depré-emergéncia, po 

rém € matéria não bem definida em nosso melo. Uma boa 
pratica que ajuda no controle das ervas é a cobertura do 

solo entre os camalhoes com palha ou capim seco . 

COLHEITA 

A época da colheita é determinada pelo aspecto geral 
da planta quando as folhas ficam amarelas ou secas e 
inicia a mrte das ramas. Isto geralmente coincide com o 
infcio da estaâão seca. Algumas espécies completam — seu 
ciclo com 5 e 6 meses enquanto outras só são colhidas com 
| ano do plantio. 

A produtividade mundial de inhame é de 9,4 t/ha, va 
riando de 4 a 30 t/ha em plantios comerciais. Estes nu 
meros estdo diretamente relacionados com as praticas cul 
turais adotadas, dependendo das condigoes edafoclimaticas 
e variedade plantada. Em áreas pequenas e estagoes expe- 
rimentais, algumas vezes a produtividade atinge 40 a 50 
t/ha. 

A colheita semi-mecanizada das tiberas & possivel em 
plantios feitos em camalhdes, com o uso de um arado — de 

aiveca. Depois de colhidas as tdberas nunca devem ficar 
expostas ao sol ou chuva porque isto pode ocasionar apo- 
drecimentos. 

ARMAZENAMENTO 

Uma boa pritica para o armazenamento das tlberas € 
o proprlo solo, quando o período é seco. Nestas condi - 

ções, este armazenamento é melhor que em qualquer outro 
local. Porém os riscos de perda por ataque de insetos,ra 
tos e roubos tem que ser levados em consideração. — Além 
dnsto. chuvas fora de €poca faz com que haja uma brota 

ção prematura, forgando uma colheita antecipada. Se hou



ver encharcamento do solo e as tuberas não forem colhi - 
das, há o apodrecimento. 

Nas nossas a:mdições, o inhame é colhido quando vai 

para o mercado. Em outras partes do mundo, à armazenagem 

€ pratica comum e normalmente pode ser feita, amarrando 
as túberas individualmente em uma armação de bambu ou 
então são colocadas em prateleiras. 0 cuidado que se de 
ve ter é de não armazenar raizes com ferimentos e ter em 
mente o sombreamento e venti lação das mesmas, além de 

uma constante inspeção. 

Para semente, as túberas são normalmente armazenadas 
sob arvores e cobertas por palhas. 

PRAGAS E DOENGAS 

Quando comparado com outras culturas, o inhame é mui 
to pouco afetado por pragas e doengas. Acaro, piolho, eE 

cama, lagarta da folha, larva de besouro e cupim de so- 
lo ocaslonalmente atacam o inhame. 

Nematóide pode constituir problema em solos leves , 
causando o apodrecimento das tuberas ainda no solo ou 

quando armazenadas, por permitir a entrada de outros or- 

gani smos. 

A doença mais séria € o mosaico causado por virus. A 
antracnose e mancha das folhas ocorrem quando as condi- 
ções climaticas sao propicia. 
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